
Jesus está vivo e junto d'Ele se constrói 
a comunidade dos discípulos. É no en-
contro comunitário, no diálogo com 

os que partilham a mesma fé e escutam 
a Palavra, que tornamos vivo e presente o 
Reino por meio das atitudes de amor par-
tilhado e doado. É este o chamado que o 
Cristo hoje nos faz: dar testemunho de sua 
pessoa no mundo, pois Ele é o Reino. Por 
isso, a Comunidade reunida no Senhor é 
verdadeira profecia em nosso tempo de 
agora. Somos chamados por Deus a viver 
integralmente a partilha do Evangelho e 
do Pão, que se expressa também no Dízi-
mo que hoje consagramos. 

1. ENTRADA
1. Por sua morte, a morte viu o � m, do 
sangue derramado a  vida renasceu.  Seu 
pé ferido nova estrada abriu e neste ho-
mem o homem en� m se descobriu.

Meu coração me diz: "O amor me amou 
e se entregou por mim" . Jesus ressus-
citou!  Passou a escuridão, o sol nas-
ceu, a vida triunfou. Jesus ressuscitou.

2. Jesus me amou e se entregou por mim, 
os homens todos podem o mesmo  repe-
tir. Não temeremos mais a morte e a dor, 
o coração humano em Cristo descansou.

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 
Ass: Amém.

P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e 
de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco. 
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Ó Pai, Vós que nos revelais vosso amor 
e nos socorreis com vossa misericórdia, 

perdoai-nos pois pecamos contra Vós. Per-
doai-nos. (silêncio)

P. Senhor, que, subindo ao céu, nos presen-
teastes com o dom do Espírito, tende pie-
dade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que dais a vida a todas as coisas 
com o poder da vossa Palavra, tende pie-
dade de nós.
Ass: Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, Rei do universo e Senhor dos sé-
culos, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glori� camos, 
/ nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós./ Só 
vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós 
o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus, o vosso povo 

sempre exulte pela sua renovação espiri-
tual. Alegrando-se com a restituição da 
glória da adoção divina, possa, com � rme 
e grata esperança, aguardar o dia da res-
surreição. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e
reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
Ass:  Amém.

Cristo é a Palavra viva do Pai e incan-
savelmente presente entre nós. Feliz 

quem O escuta e parte com Ele o pão da 
vida. 

6. PRIMEIRA LEITURA 
(At 3, 13-15.17-19)

Leitura dos Atos dos Apóstolos:
Naqueles dias, Pedro se dirigiu ao povo, 

dizendo: “O Deus de Abraão, de Isaac, de 
Jacó, o Deus de nossos antepassados glo-
ri� cou o seu servo Jesus. Vós o entregas-
tes e o rejeitastes diante de Pilatos, que 
estava decidido a soltá-lo. Vós rejeitastes 
o Santo e o Justo, e pedistes a libertação 
para um assassino. Vós matastes o autor 
da vida, mas Deus o ressuscitou dos mor-
tos, e disso nós somos testemunhas.

E agora, meus irmãos, eu sei que agistes 
por ignorância, assim como vossos che-
fes. Deus, porém, cumpriu desse modo 
o que havia anunciado pela boca de to-
dos os profetas: que o seu Cristo haveria 
de sofrer. Arrependei-vos, portanto, e 
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e lhes disse: “A paz esteja convosco!” Eles 
� caram assustados e cheios de medo, pen-
sando que estavam vendo um fantasma.

Mas Jesus disse: “Por que estais preocu-
pados, e por que tendes dúvidas no cora-
ção? Vede minhas mãos e meus pés: sou 
eu mesmo! Tocai em mim e vede! Um fan-
tasma não tem carne, nem ossos, como 
estais vendo que eu tenho”. E, dizendo 
isso, Jesus mostrou-lhes as mãos e os pés.

Mas eles ainda não podiam acreditar, 
porque estavam muito alegres e surpre-
sos. Então Jesus disse: “Tendes aqui al-
guma coisa para comer?” Deram-lhe um 
pedaço de peixe assado. Ele o tomou e 
comeu diante deles.

Depois disse-lhes: “São estas as coisas 
que vos falei quando ainda estava con-
vosco: era preciso que se cumprisse tudo 
o que está escrito sobre mim na Lei de 
Moisés, nos Profetas e nos Salmos”.

Então Jesus abriu a inteligência dos dis-
cípulos para entenderem as Escrituras, e 
lhes disse: “Assim está escrito: ‘O Cristo so-
frerá e ressuscitará dos mortos ao terceiro 
dia, e no seu nome serão anunciados a 
conversão e o perdão dos pecados a to-
das as nações, começando por Jerusalém’. 
Vós sereis testemunhas de tudo isso”. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia,/ subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso,/ donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados;/ na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Hoje consagramos nosso Dízimo. Cris-
to é modelo de � delidade e nos ensina 
que a partilha fraterna é parte do tes-
temunho de todos os seus seguidores. 
Você faz a diferença. Com o Dízimo, so-
mos mais evangelização, mais solidarie-
dade, mais cuidado. Rezemos: 

LADO A: Ó Deus de bondade, / nós Vos  
apresentamos nosso Dízimo:/ uma oferta 
desta comunidade./ 

LADO B: Aceitai-o como sinal de agrade-
cimento /pelos muitos dons que de Vós 
temos recebido. 

LADO A: Que esta oferta ajude a manter 
a Igreja que Vós nos destes / e cumpra 
com alegria sua missão evangelizadora!/ 
Que ela alimente nossa Fé, Esperança e 
Caridade!  

LADO B: Que ela resplandeça o vosso 
amor a vossos � lhos e � lhas, / especial-
mente a quem mais necessita de nosso so-
corro,/ como verdadeira comunidade mis-
sionária, / autêntica Igreja de Jesus Cristo e 
instrumento de Vossa Paz e Justiça. 

TODOS: É o que vos pedimos, / em co-
munhão com todos que partilham a mes-
ma Fé,/ por Jesus Cristo, nosso Senhor, / 
que Convosco vive e reina, / na unidade 
com o Espírito Santo./ Amém.

14. CANTO DAS OFERTAS I
1. Quando o trigo amadurece e do sol re-
cebe a cor. Quando a uva se torna prece 
na oferta do nosso amor.
Damos graças pela vida derramada 
neste chão, pois és Tu, ó Deus da vida, 
quem dá vida à criação! (bis)

2. Os presentes da natureza, o amor do 
coração, o teu povo canta a certeza, traz 
a vida em procissão.
Abençoa nossa vida, o trabalho reden-
tor, as colheitas repartidas, para cele-
brar o amor. (bis)

15. CANTO DAS OFERTAS II
Eu creio num mundo novo, pois Cristo 
ressuscitou! Eu vejo sua luz no povo, 
por isso alegre sou.

1. Em toda pequena oferta, na força da 
união, no pobre que se liberta, eu vejo 
ressurreição!

2. Na mão que foi estendida, no dom da 
libertação, nascendo uma nova vida, eu 
vejo ressurreição!

3. Nas � ores oferecidas e quando se dá 
perdão, nas dores compadecidas, eu vejo 
ressurreição!

4. Nos homens que estão unidos, com 
outros, partindo o pão, nos fracos forta-
lecidos eu vejo ressurreição!

5. Na fé dos que estão sofrendo, no riso 
do meu irmão, na hora em que está mor-
rendo, eu vejo ressurreição!

16. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-

convertei-vos, para que vossos pecados 
sejam perdoados”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 4)

Ass: Sobre nós fazei brilhar o esplen-
dor de vossa face! 

— Quando eu chamo, respondei-me, ó 
meu Deus, minha justiça! Vós, que sou-
bestes aliviar-me nos momentos de a� i-
ção, atendei-me por piedade e escutai 
minha oração!

— Compreendei que nosso Deus faz ma-
ravilhas por seu servo, e que o Senhor me 
ouvirá quando lhe faço a minha prece!  

— Muitos há que se perguntam: “Quem 
nos dá felicidade?” Sobre nós fazei brilhar 
o esplendor de vossa face!   
— Eu tranquilo vou deitar-me e na paz 
logo adormeço, pois só vós, ó Senhor 
Deus, dais segurança à minha vida!  

8. SEGUNDA LEITURA 
(1Jo 2,1-5a)

Leitura da Primeira Carta de São João:
Meus � lhinhos, escrevo isto para que não 

pequeis. No entanto, se alguém pecar, te-
mos junto do Pai um Defensor: Jesus Cris-
to, o Justo. Ele é a vítima de expiação pelos 
nossos pecados, e não só pelos nossos, mas 
também pelos pecados do mundo inteiro.

Para saber que o conhecemos, vejamos 
se guardamos os seus mandamentos. 
Quem diz: “Eu conheço a Deus”, mas não 
guarda os seus mandamentos, é menti-
roso, e a verdade não está nele. Naquele, 
porém, que guarda a sua palavra, o amor 
de Deus é plenamente realizado. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Senhor, Jesus, revelai-nos o sentido da 
escritura, fazei o nosso coração arder, 
quando nos falardes!

10. EVANGELHO 
(Lc 24, 35-48)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, os dois discípulos con-
taram o que tinha acontecido no caminho, 
e como tinham reconhecido Jesus ao par-
tir o pão. Ainda estavam falando, quando 
o próprio Jesus apareceu no meio deles 
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to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Aceitai, Senhor, os dons da vossa Igre-
ja em festa e concedei o fruto da eterna 
alegria a quem destes motivo de tão 
grande júbilo. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass: Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(Prefácio pág. 467, Missal, pág. 545)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação proclamar vossa gló- 
ria, ó Pai, em todo tempo, mas, com 
maior júbilo, louvar-vos neste tempo, 
porque Cristo, nossa Páscoa, foi imola-
do. Por ele os � lhos da luz nascem para a 
vida eterna e para os vossos � eis abrem-
-se as portas do reino dos céus. Nossa 
morte foi redimida pela sua e na sua res-
surreição ressurgiu a vida para todos. Por 
isso, transbordando de alegria pascal, 
exulta a criação por toda a terra. Tam-
bém as Virtudes celestes e as Potestades 
angélicas proclamam um hino à vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofe reça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santi� cai pelo Espírito San-
to as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a � m de que 
se tornem o Corpo e o Sangue de vos-
so Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass:  Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, Je-
sus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o deu 

a seus discípulos, dizendo:
“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 

O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 

QUE SERÁ  DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Mistério da fé e do amor!
Ass: Todas as vezes que comemos des-
te pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa vinda!

P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial 
da paixão redentora do vosso Filho, da 
sua gloriosa ressurreição e ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e recebei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a he-
rança com os vossos eleitos: a santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, N. e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Con-
� rmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
que caminha neste mundo com o vosso 
servo o Papa Francisco e o nosso bispo 
Gil Antônio, com os Bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os ou-
tros ministros e o povo por vós redimido. 
Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Re-
conduzi a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos � lhos e � lhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram 
na vossa amizade. Unidos a eles, espe-
ramos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Se-
nhor nosso. Por Ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

P. POR CRISTO, com Cristo e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, por todos os séculos dos 
séculos. Ass: Amém!  

P. Obedientes à palavra do Salvador e 
formados pelo seu divino ensinamento, 
ousamos dizer: 
Ass: Pai-Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo. 
Ass: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  
Ass: Amém!  

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. 
Ass: O amor de Cristo nos uniu.

Ass: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo...

P. Eu sou a luz do mundo; quem me se-
gue não andará nas trevas, mas terá a luz 
da vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.
Ass: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

18. CANTO DA COMUNHÃO  I
Cada vez que comemos deste pão, o 
teu Corpo nos renova nesta comu-
nhão. Cada vez que bebemos deste 
vinho, o teu Sangue nos transforma 
nesta comunhão de amor.

1. Quem come deste pão viverá para 
sempre. Só Tu tens palavras de vida, vida 
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Ass: Porque o Senhor ressuscitou 
verdadeiramente, aleluia.

P. Oremos. Ó Deus, que Vos dignastes 
alegrar o mundo com a Ressurreição do 
Vosso Filho Jesus Cristo, Senhor Nosso, 
concedei-nos, Vos suplicamos, que por 
sua Mãe, a Virgem Maria, alcancemos 
as alegrias da vida eterna. Por Cristo, 
Senhor Nosso. Ass:  Amém.

22. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal pág. 581)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.
P.  Deus que, pela ressurreição do seu Fi-
lho único, vos deu a graça da redenção 
e vos tornou seus � lhos, vos conceda a 
alegria de sua bênção.  Ass: Amém.
P. Deus que, pela redenção de Cristo, 
vos concedeu o dom da verdadeira li-
berdade, por sua misericórdia vos tor-
ne participantes da herança eterna. 
Ass: Amém.
P. E, vivendo agora retamente, possais 
no céu unir-vos a Deus, para o qual, 
pela fé, já ressuscitastes no Batismo.
Ass:  Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre. 
Ass:  Amém.
P. Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor 
Ass:  Graças a Deus! 

23. CANTO FINAL

eterna. Para onde ir longe de ti. Tu nos 
atraíste, ó Senhor, eis nos aqui.

Cada vez que comemos deste pão, o 
teu Corpo nos renova nesta comu-
nhão. Cada vez que bebemos deste 
vinho, o teu Sangue nos transforma 
nesta comunhão de amor.

2. Deus entre nós, holocausto de amor. 
Eterna e nova aliança, em teu sangue. 
Elevado na cruz, Cordeiro de Deus. Tu 
nos atraíste, ó Senhor, nós somos teus.

3. Vimos-te, Senhor, tua glória refulgir. Em 
teu lado aberto encontramos plena paz. 
Em teu Corpo Santo somos recriados. Tu 
nos atraístes, ó Senhor, vivo estás.

4. A Igreja tua esposa, te espera com ar-
dor. Alimento de eternidade, o teu Cor-
po. Nesta comunhão banquete do céu. 
Tu nos atraístes, ó Senhor, eterno bem.

19. CANTO DA COMUNHÃO  II
1. Antes da morte e ressurreição de Je-
sus, Ele, na Ceia, quis se entregar: deu-
-se  em comida e bebida pra nos salvar.      
E quando amanhecer, o dia eterno, a 
plena visão, ressurgiremos por crer, 
nesta vida escondida no pão. 

2. Para lembrarmos a morte, a cruz do 
Senhor, nós repetimos, como Ele fez: 
gestos, palavras, até que volte outra vez.     

3. Este banquete alimenta o amor dos 
irmãos, e nos prepara a glória do céu: 
Ele é a força na caminhada pra Deus. 
    
4. Eis o Pão vivo mandado a nós por 
Deus Pai! Quem o recebe, não morrerá: 
no último dia vai ressurgir, viverá.     

5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós! 
Esta verdade vai anunciar, a toda terra,  
com alegria a cantar.

20. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Senhor, olhai com 
bondade o vosso povo e fazei chegar 
à incorruptível ressurreição da carne 
aqueles que renovastes pelos sacra-
mentos da vida eterna. Por Cristo, nos-
so Senhor. Ass:  Amém.

21. REGINA COELI
P. Rainha do Céu, alegrai-Vos, aleluia.
Ass: Porque quem merecestes trazer 
em vosso seio, aleluia.

P. Ressuscitou como disse, aleluia.
Ass:  Rogai a Deus por nós, aleluia.

P. Exultai e alegrai-vos, ó Virgem Maria, 
aleluia.

Ritos
Finais

Avisos Paroquiais

DOMINGO SOLIDÁRIO - No pró-
ximo � nal de semana, você é con-

vidado a fazer sua doação de alimentos 
não perecíveis que vão compor as cestas 
básicas distribuídas pelo Ambulatório a 
famílias carentes. Os produtos também 
podem ser adquiridos no MERCADINHO 
DA CARIDADE. Ao longo da semana, as 
doações também podem ser deixadas na 
Secretaria Paroquial.

MISSA DAS FAMÍLIAS - Será cele-
brada no próximo sábado, dia 20 

de abril, às 18h30, na Igreja da Glória, 
com bênção das gestantes. Venha estar 
conosco!

www.paroquiadagloria.org.br

facebook.com/paroquiadagloriajf

instagram.com/paroquiadagloriajf

Juntos pelas redes sociais 

VENHA PARTICIPAR DA CONFERÊN-
CIA VICENTINA - O Ambulatório da 

Glória convida você a participar das reuni-
ões da Conferência Divino Espírito Santo, 
que se reúne toda segunda feira, às 19hs, 
na sede da instituição, à Rua Feliciano Pena, 
n0187, no Bairro Mariano Procópio. 

GRUPO DE ORAÇÃO NOSSA SENHO-
RA DA GLÓRIA -  Venha rezar conosco 

todas as quartas-feiras, às 19h30, no Sa-
lão Paroquial.


